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TRIGO: Determinação da intensidade de moléstias fúngicas. 

Miguel D.M. Porto * 

Em vista do caráter de urgência com que este mtnu- 
al foi preparado, limitamos as informações a determinação da 

intensidade de algumas moléstias fúngicas na cultura do tn 
go. 

A redução de rendimento devido a estas moléstias 
deve ser feita por avaliaçao, ou seja, pela determinação da 
diferença de produção de plantas sadias e plantas doentes, 
submetidas as mesmas influencias de outros fatores. 

A intensidade das moléstias, na lavoura, pode ser 
determinada em função do número de folhas, colmos e/ou espi- 
gas que apresentam uma alta percentagem de sua (s) superfT- 
cie(s) tomada(s) por sintomas e/ou sinais do organismo pato- 
gênico. Esta severidade também pode ser definida em função 
das áreas com plantas mortas. 

Para a determinação da intensidade de ataque, deve 
ser feita^uma boa amostragem e deve ser levado em considera- 
ção o estágio de desenvolvimento das plantas. Com o objetivo 
de uniformizar estas determinações, foi incluida, nesta pu- 
blicação, uma gravura representativa dos estágios de cresci- 
mento dos cereais (Segundo E.C. LARGE, 1954). As ilustrações 
sobre percentagens de ataque foram publicadas por W. ^CLIVE 
JAMES, em 1971 (4). Abaixo de cada uma destas ilustrações,eji 
contram-se referências sobre os estágios para o levantamento 
e informações sobre a severidade de ataque. 

* Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia (Setor de 
Fitopatologia) da Faculdade de Agronomia da UFRGS. 



ESTÁGIOS DO CRESCIMENTO DOS CEREAIS (E.C.LARGE -1954) 
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ESTÁGIOS DE CRESCIMENTO DOS CEREAIS 
(Segundo E. C. LARGE, 1954) 

1. Plantas recim emergidas, com uma ou mais folhas. 
2. Início do perfilhamento. 
3. Afilhos formados. Folhas freqüentemente enroladas em espiral. Em algumas variedades de tri- 

go, as plantas podem apresentar hábito prostrado. 
4. Início do aparecimento do pseudo-caule. Bainhas foliares começam a elongar-se. 
5. Pseudo-caule,(formado por bainhas foliares) fortemente desenvolvido. 
6. Primeiro nó do colmo visível na base da gema. 
7. Segundo no do colmo já formado. 
8. Folha bandeira visível, mas ainda enrolada. Início do período de emborrachamento. 
9. Lígula da folha bandeira já visível. 
10. Bainha da folha bandeira completamente desenvolvida, mas as espigas ainda não são visíveis. 
10.1. Primeiras espigas apenas visíveis. 
10.2. Um quarto do processo de espigamento completo. 
10.3. Metade do processo de espigamento completo. 
10.4. Tris quartos do processo de espigamento completo. 
10.5. Todas as espigas fora da bainha. 
10.5.1. Começo do florescimento. 
10.5.2. Florescimento completo na parte apical da espiga. 
10.5.3. Florescimento completo na parte basal da espiga. 
10.5.4. Final de florescimento, grãos no estágio aquoso. 
11.1 Grãos no estágio leitoso. 
11.2." Grãos no estágio de massa (conteúdo macio e seco). 
11.3. Grãos duros (difíceis de serem rompidos com a unha do polegar). 
11.4. Maturação de colheita. Palhas secas. 



AMOSTRAGEM 

1. Estágios 1 e 6 

Fusariose (giberela), helmintosporiose e mal do pi. 
Estas tris moléstias causam a redução do^stand" pe- 

la morte das plantas novas. Determine á(s) área(s) com 

plantas mortas e a percentagem desta(s) ãrea(s) em rela - 
ção á área total da lavoura. 

2. Estágios 9 e 10.5 

OTdio 

Percorra a lavoura em diagonal ou em zig-zag, cole- 
tando, ao acaso, uma amostra mínima de 100 (cem) plantas 
para cada 10 hectares de lavoura. 

3. Estágios 10.1 e 10.5 

Cárie e Carvão 
a) amostragem igual a descrita no número 2 
b) a outra possibilidade de amostragem i a detennina_ 

çáo, em diversos pontos da lavoura, do número de 

espigas atacadas por metro quadrado e a extrapoU 
ção deste número para a área total da lavoura. 

4. Estágios 10.5 e 11.1 ou 11.2 

a) Ferrugem da folha, mancha da gluma e dos nos, mari 
cha da folha e helmintosporiose 

Amostragem igual á descrita no número 2 
b) Giberela 

Amostragem igual á descrita no número 3 
c) Mal do pé (Ophiobolus graminis) 

Amostragem igual á descrita no número 1 

5. Estágios 11.1 ou 11.2 

Ferrugem do colmo 

Amostragem igual á descrita no número 2 



FERRUGEM DA FOLHA 
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PERCENTAGEM DE AREA FOLIAR ATACADA 

MÉTODO - ojevantamento deve ser efetuado nos ejs 
tigios 10.5 e 11.1 ou 11.2 . 

SEVERIDADE -folhas terminais com 15% ou mais 
da área coberta com pústulas da ferru- 
gem podem ser consideradas com ataque 
severo. 



FERRUGEM DO COLMO 
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PERCENTAGEM DE 

25 

AREA DO CAULE 

50 

ATACADA 

MÉTODO - determine a percentagem de ataque nos estigios 11.1 ou 11.2 . 

SEVERIDADE - colmos com mais de 25X de sua área recoberta de pústulas 
podem ser considerados com ataque severo. A severidade de 
ve ser determinada na bainha da folha bandeira. 
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AREA FOLIAR ATACADA 
   â 

MfTOOO - determine a percentagem de ataque nos estágios 9 e 10.5 . 

SEVERIDADE - considerea folha bandeira como severamente atacada, quan 
do a sua área estiver coberta em 25X ou mais com a vegeta 
ção esbranquiçada do fungo. 



MANCHA DA GLUMA - SEPTORIOSE 
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PERCENTAGEM DE AREA DA ESPIGA ATACADA 

MÉTODO - determine a percentagem de ataque nos 
estágios 10.5 e 11.1 ou 11.2 . 

SEVERIDADE - espigas com 25% ou mais da área co- 
berta com manchas podem ser considera^ 
das como severamente atacadas. 



MANCHA DA FOLHA - SEPTORIOSE - Sintomas no colmo 
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PERCENTAGENÍ DE AREA DO CAULE ATACADA 

MÉTODO - determine a pe»Kentagem de ataque nos estágios 10.5 e 11.1 ou 
11.2 . 

SEVERIDADE - bainhas, com 50Í ou mais de sua área com manchas, são con 
sideradas severamente atacadas. 
A intensidade de ataque desta moléstia também pode ser defin^ 
da em função das manchas nos nós do colmo. 



MANCHA DA FOLHA - SEPTORIOSE 
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PERCENTAGEM DE AREA FOLIAR ATACADA 

MÉTODO - determine a percentagem de ataque nos 
estágios 10.5 e 11.1 ou 11.2 . 

SEVERIDADE - folhas terminais, com 251 ou mais 
da área com manchas, são :on$ideradas 
como severamente atacadas. 



HELMINTOSPORIOSE 
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PERCENTAGEM DE AREA FOLIAR ATACADA 

MÉTODO - determine a percentagem de ataque nos 
estágios 10.5 e 1.1.1 ou 11.2 . 

SEVERIDADE - folhas terminais, com 25% ou mais 
de sua área coberta com manchas, podem 
ser consideradas como severamente ataca 
das. 



CARIE E CARVAO 

MÉTODO - determine a percentagem de ataque nos estágios 
10.1 e 10.5 . 

SEVERIDADE - amostras, contendo_10% ou mais de espigas 
com cárie ou carvão, são consideradas como se- 
veramente atacadas. 

Nota: a percentagem de espigas com carvão e di_ 
retamente proporcional ã redução do re£ 
dimento causada por esta moléstia. 

GIBERELA 

MÉTODO - determine a percentagem de ataque nos estágios 
10.5 e 11.2 . 

SEVERIDADE - amostras, contendo 10% ou mais de espigas 
com giberela, são consideradas como severamen- 
te atacadas. 

Nota: para evitar erros de diagnose, so consi- 
dere espigas gibereladas aquelas que_ a- 
presentarem a coloração rosa ou salmao , 
característica da moléstia. 

MAL DO PE 

MÉTODO - determine a percentagem de ataque nos estágios 
10.5 e 11.1 ou 11.2 . 

SEVERIDADE - depende da extensão das áreas com a molés- 
tia. 
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